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Doença do carrapato

Por: Dra. Paula Karina Henz – OAB/SC nº 52.418
Advogada especialista em Direito Previdenciário
Pós-graduada em Direito e Processo do Trabalho

O dever do INSS de conceder o melhor benefício:
Um direito do segurado, não uma escolha da Administração

	 A doença do car-
rapato, também conheci-
da como hemoparasitose, 
é uma das mais temidas 
pelos donos de cachor-
ros, pois, apesar de pos-
suir tratamento e cura, 
os seus sintomas causam 
preocupação e a enfermi-
dade também pode ser 
fatal para o pet.
	 Se apresentan-
do de dois modos, a er-
liquiose e a babesiose, 
a doença do carrapato é 
mais comumente trans-
mitida através carrapato 
marrom, que se aloja no 
corpo do cachorro e se 
alimenta de seu sangue. 
As duas formas da doença 
são causadas por agentes 
diferentes e também po-
dem acometer o cachorro 
juntas, agravando ainda 
mais o estado clínico do 
animal.
	 A babesiose age 
sobre os glóbulos ver-
melhos, enquanto a erli-
chiose ataca os glóbulos 
brancos do sangue, des-

truindo-os e afetando o 
organismo do cão infecta-
do. O sintoma mais claro 
da doença do carrapato é 
a depressão. A enfermida-
de gera fraqueza, anemia, 
febre, perda de apetite, 
levando ao cansaço e ao 
desânimo.
	 Se um cão que 
costuma ser ativo e gos-
tar de brincar começar a 
preferir ficar mais tempo 
deitado e sem se movi-
mentar, uma visita ao ve-
terinário é recomendada.
	 Somente o mé-
dico veterinário irá diag-
nosticar o que está acon-
tecendo por meio de 
exames de sangue. A me-
lhor maneira de evitar a 
doença é a prevenção. O 
mais interessante de se 
ressaltar é a importância 
do controle do ambiente 
buscando sempre man-
tê-lo livre dos carrapatos 
que transmitem a doença. 
Existem vários produtos 
no mercado que fazem a 
prevenção como pour on e 
coleiras. Quanto antes se 
inicia o tratamento maior 
a chance de eficácia.

	 A concessão de benefícios 
previdenciários no Brasil não pode 
ser tratada como um ato meramen-
te burocrático ou limitado à análise 
superficial do requerimento adminis-
trativo. 
	 Trata-se, na verdade, de um 
dever jurídico pautado por princípios 
constitucionais e pela própria finali-
dade social da Previdência: proteger 
o cidadão.
	 Dentro desse contexto, no 
direito previdenciário ganha desta-
que o princípio chamado Dever de 
concessão do melhor benefício ao 
segurado, que impõe ao Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) a 
obrigação de orientar, analisar e con-
ceder ao segurado o benefício mais 
vantajoso possível, ainda que não te-
nha sido expressamente requerida.
	 Esse dever decorre direta-
mente dos princípios da dignidade 
da pessoa humana, da eficiência ad-
ministrativa e da proteção social, pi-
lares do sistema previdenciário bra-
sileiro. Afinal, não se pode exigir do 
segurado, em sua maioria das vezes, 
hipossuficiente e sem conhecimento 
técnico para identificar sozinho qual 
benefício mais vantajoso dentre as 
diversas possibilidades existentes.
	 Na prática, é comum que o 
segurado protocole um pedido espe-
cífico, por exemplo, uma aposenta-
doria por idade quando, na verdade, 
já teria direito a uma aposentadoria 
mais vantajosa, como a aposentado-

ria por tempo de contribuição ou até 
mesmo uma regra de transição mais 
benéfica. Ainda assim, não raramen-
te, o INSS limita sua análise ao pedi-
do formulado, deixando de conceder 
aquilo que efetivamente seria mais 
favorável ao cidadão.
	 Tal postura, entretanto, 
contraria o entendimento consoli-
dado dos tribunais superiores. O Su-
perior Tribunal de Justiça já firmou 
posição no sentido de que o INSS 
tem o dever de conceder o melhor 
benefício ao segurado, independen-
temente de requerimento expresso, 
desde que presentes os requisitos 
legais no momento do requerimento 
e/ou análise.
	 Além disso, a própria le-
gislação previdenciária e normas 
administrativas reforçam esse en-
tendimento ao estabelecer que a Ad-
ministração Pública deve atuar com 
boa-fé, transparência e orientação 
ao cidadão, especialmente em ma-
térias de caráter social.
	 Importante destacar que 
esse dever não se limita ao momento 
do requerimento inicial. Ele também 
se estende às revisões administra-
tivas e judiciais, permitindo que o 
segurado busque a adequação do 
benefício já concedido àquele que 
efetivamente lhe seria mais vantajo-
so desde a data de entrada do reque-
rimento (DER).
	 Outro ponto relevante é 
que a concessão do melhor benefício 
não representa qualquer privilégio 
ao segurado, mas sim o cumprimen-
to da legislação por parte da Admi-
nistração. Trata-se de garantir que o 
cidadão receba exatamente aquilo 
que a lei lhe assegura.
	 Negar esse direito, seja por 
omissão ou por interpretação restri-

tiva, significa transferir ao segurado 
um ônus que não lhe pertence: o de 
dominar a complexa legislação pre-
videnciária.
	 Em um sistema que se pro-
põe a ser protetivo, não há espaço 
para uma atuação administrativa 
que desconsidere a realidade social 
do segurado. O papel do INSS não é 
dificultar o acesso aos direitos, mas 
viabilizá-los.
	 Assim, mais do que uma 
tese jurídica, o dever de concessão 
do melhor benefício representa uma 
verdadeira garantia fundamental, 
que reforça o compromisso da Previ-
dência Social com a justiça social e a 
dignidade do cidadão.
	 Diante desse cenário, é fun-
damental que o segurado saiba que 
não está desamparado caso surja a 
dúvida de que o benefício concedido 
não foi o mais vantajoso possível à 
época do requerimento. Muitas ve-
zes, por falta de orientação adequa-
da ou pela complexidade das regras 
previdenciárias, o cidadão acaba re-
cebendo menos do que efetivamente 
teria direito. Nesses casos, a lei as-
segura a possibilidade de revisão do 
benefício, seja pela via administrati-
va ou judicial, como forma de corrigir 
eventuais falhas e restabelecer a jus-
tiça na concessão. Trata-se de um di-
reito legítimo, que busca garantir ao 
segurado aquilo que sempre lhe per-
tenceu. Contudo, é importante estar 
atento: esse direito, normalmente 
pode ser exercido dentro do prazo 
de 10 (dez) anos, contados a partir 
do primeiro pagamento do benefício. 
Por isso, diante de qualquer dúvida, a 
orientação adequada faz toda a dife-
rença, sendo sempre recomendável 
buscar um profissional de confiança 
para melhor lhe assessorar.
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Massa Tapioca 
Rocha 500g

Passata Rustica 
Fugini 300g

4,99UN

megaoferta
megaoferta

Salgadinho Cheetos 
Requeijão ou Fandangos 

Presunto 160g

9,98UN

Atum Sólido 
Nautique 170g

2,99UN

6,99UN
NO APLICATIVO

Dueto Fugini 
Sachê 170g

2,49UN

Massa Caseira 
Ditalia 500g

megaoferta
megaoferta

Pão de Mel Beijo 
Baiano 400g

12,99UN

Salgadinho 
Karoli 200g

Pipoca Micro 
Yoki 100g

2,99UN 6,99UN
6,99UN

Biscoito Recheado 
Ninfa 110g

1,69UN

Vinho Randon 1,5L

megaoferta
megaoferta

16,99UN

Suco Prats 900ml 
Laranja Integral

12,99UN
NO APLICATIVO

Chopp Dalla 
1,5L Pilsen 10,99UN

NO APLICATIVO

Agua de Coco 
Sococo 1L Integral

9,99UN
Whisky White Horse 1L

59,99UN
NO APLICATIVO

Ração Cães 
Pedigree 900g

megaoferta
megaoferta

Rações Gato
 Foster 1 kg

14,99UN 18,99UNSachê ração Pedigree 
Cães 85/100g

2,69UN
NO APLICATIVO

Sachê ração 
Whiskas gato 85g

2,69UN
NO APLICATIVO

Tapete Higiênico 
Keldog C7 Odor Block

14,99UN

Iogurte Nestlé 
540g Ninho

megaoferta
megaoferta

Achocolatado 
Tirol 1l Chocolate

7,99UN

7,99UN
NO APLICATIVO

Salsicha 
Aurora 500g

9,90

Queijo President 
300g Mussarela

13,99UNPresunto 
Sadia 180g

5,99UN

Creme de Tratamento
 Origem 1kg

megaoferta
megaoferta

Shampoo 
Dove 190ml

9,99
Sap Cremoso 

Radium 250ml

7,99UN

Desodorante 
Nívea 50ml

8,99UN
Kit Sabonete Liquido

 Intimo EU SOU 360ml

14,99UN
16,99UN
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

Em entrevista exclusiva à 
RCN, prestes a deixar o coman-
do do Crea-SC, Kita ressalta as 
principais ações desenvolvidas 
ao longo do mandato. Entre os 
destaques estão a ampliação da 
presença do Conselho no inte-
rior do Estado, os investimen-
tos em qualifi cação e iniciativas 
voltadas à inovação.

Eleito e reeleito para o cargo, 
o presidente afi rma que a ges-
tão buscou aproximar o Conse-
lho dos profi ssionais em todas 
as regiões de Santa Catarina. 
“Marcamos nossa gestão pelo 
investimento na qualifi cação 
profi ssional e pela interioriza-
ção das ações do Conselho”, 
afi rma.

Representação 
institucional

Uma das estratégias foi a 
criação e ampliação de sedes 
e inspetorias regionais, com o 
objetivo de facilitar o acesso 
dos profi ssionais ao sistema e 
fortalecer a representação ins-
titucional. “Quando instalamos 
uma sede do Crea em uma ci-
dade, os profi ssionais passam 

a ter maior identifi cação com o 
sistema. É uma valorização da 
engenharia, da agronomia e das 
geociências em todos os muni-
cípios”, diz.

Atualmente, Santa Catarina 
conta com cerca de 83 mil pro-
fi ssionais registrados no Con-
selho. A expansão da estrutu-
ra regional acompanhou esse 
crescimento. Como exemplo, 
Kita cita a reorganização no 
Oeste catarinense.

“Antes, São Miguel do Oeste 
atendia 37 municípios em uma 
única inspetoria. Hoje, a região 
foi dividida, com unidades tam-
bém em Palmitos e Pinhalzi-
nho, aproximando ainda mais 
o Conselho dos profi ssionais”, 
explica.

Outras cidades também re-
ceberam novas estruturas ou 
sedes reformuladas, como Bal-
neário Camboriú, São José e 
Fraiburgo, fortalecendo o con-
tato direto com os profi ssionais.

Qualifi cação e
formação continuada

Além da estrutura física, o 
Crea-SC investiu em qualifi -
cação e formação continuada. 
Uma das iniciativas é a univer-
sidade corporativa, que oferece 
cursos online voltados às áreas 
tecnológicas. “Estamos traba-
lhando efetivamente na qua-
lifi cação, com cursos e treina-
mentos para os profi ssionais”, 
afi rma.

Outro programa destacado 
é o Crea Jovem, voltado a es-
tudantes e recém-formados. A 
iniciativa apoia o início da car-
reira e incentiva a inserção no 
mercado de trabalho. “Mais de 
34 mil estudantes já passaram 

pelo programa. Ao se forma-
rem, passam a ter acesso a uma 
plataforma com ferramentas, 
descontos em softwares e apoio 
para aquisição de equipamen-
tos”, explica.

O Conselho também adota 
medidas para facilitar a entrada 
de novos profi ssionais, como a 
isenção da anuidade no primei-
ro ano após a formatura. “Se 
queremos profi ssionais prepa-
rados, precisamos dar condi-
ções para isso. A isenção ajuda 
nesse início de carreira”, afi rma.

Incentivo ao
empreendedorismo

Outra frente é o incentivo ao 
empreendedorismo. O progra-
ma Crea Acelera, em parceria 
com o Sebrae, capacita profi s-
sionais interessados em abrir 
negócios. “Ter um bom empre-
go é importante, mas empreen-
der e gerar oportunidades é ain-
da melhor. Por isso, oferecemos 
suporte para quem deseja abrir 
sua empresa”, diz.

Segundo dados do Conselho, 
o número de empresas regis-
tradas também cresceu. “Passa-
mos de 22 mil para 25 mil em-
presas em um ano. Cada uma 
precisa de um responsável téc-
nico, o que representa pelo me-
nos três mil empregos gerados 
no período”, destaca.

Eventos 
marcantes

Entre as ações institucionais, 
os eventos também ganharam 
relevância. O principal é o Crea 
Summit, que reúne profi ssio-
nais, estudantes, empresas e 
instituições para debater inova-
ção e tendências tecnológicas. 

A edição deste ano - de 26 a 28 
deste mês -  novamente  em Bal-
neário Camboriú, promete ser a 
maior da história do evento.

“Um grande momento para 
muitos debates sobre temas 
como inteligência artifi cial, ino-
vação e mercado de trabalho”, 
afi rma.

A programação inclui ainda 
seminários temáticos e o Fó-
rum Catarinense de Educação, 
que reúne instituições de ensi-
no da área tecnológica. Durante 
o evento, será lançado um selo 
de conformidade para cursos 
superiores alinhados às exigên-
cias legais da profi ssão.

“O Crea não avalia a qualidade 
dos cursos — essa é uma atri-

buição do MEC —, mas pode 
verifi car a conformidade com a 
legislação profi ssional”, explica.

Ao avaliar a gestão, Kita afi r-
ma que uma das principais mu-
danças foi a modernização da 
atuação institucional.

“O maior investimento foi na 
mudança de cultura do Crea, 
com foco em inovação, trans-
parência e proximidade com a 
sociedade. Queremos que o co-
nhecimento técnico esteja sem-
pre à frente das obras e serviços 
de engenharia”, afi rma.

Segundo ele, esses princípios 
resumem o mandato. “Inova-
ção, responsabilidade, transpa-
rência e ética defi nem essa ges-
tão”, conclui.

RCN 880 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

“FORTALECEMOS A PRESENÇA 
DO CONSELHO EM TODO O ESTADO”

N
o balanço de sua 
gestão à frente do 
Conselho Regional 
de Engenharia e 

Agronomia de Santa Catarina 
(Crea-SC), o presidente 
Carlos Alberto Kita Xavier 
destaca programas de 
inovação, interiorização e 
qualifi cação profi ssional 
nas áreas de engenharia, 
agronomia e geociências.

Kita Xavier:  “Nossa gestão buscou aproximar o conselho dos profissionais
que atuam nas diferentes regiões de Santa Catarina”

ADJORI/SC

A SCGÁS informou que o for-
necimento de gás natural segue 
estável em Santa Catarina, ape-
sar das tensões geopolíticas que 
pressionam o mercado inter-
nacional de energia. Segundo a 
companhia, não há risco de de-
sabastecimento, já que o supri-
mento é garantido por contratos 
de longo prazo.

As oscilações globais afetam 
referências como o Brent e o 
Henry Hub, utilizadas na forma-
ção de preços do gás. No Brasil, 
o impacto ocorre de forma gra-

dual. Diferentemente de com-
bustíveis como gasolina e diesel, 
o gás natural apresenta maior 
estabilidade devido a mecanis-
mos contratuais e regulatórios.
Em Santa Catarina, os reajustes 
ocorrem trimestralmente, en-
quanto o repasse ao consumi-
dor é semestral, o que contribui 
para maior previsibilidade.

A distribuição 
por gasodutos 

Outro fator que favorece a esta-
bilidade é a logística de distribui-

ção. Diferentemente de combus-
tíveis como gasolina e diesel, que 
dependem do transporte rodoviá-
rio, o gás natural é distribuído por 
gasodutos, reduzindo riscos de in-
terrupções no abastecimento.

O preço médio do GNV está 
em torno de R$ 4,72 por metro 
cúbico, com menor frequência 
de reajustes. A companhia afi r-
ma que segue monitorando o 
cenário para mitigar impactos e 
garantir segurança no abasteci-
mento e na previsibilidade para 
os consumidores.

SCGÁS mantém fornecimento de gás 
natural estável em Santa Catarina

O gás natural é garantido por contratos fi rmes e de longo prazo

COMUNICAÇÃO SCGÁS

CARLOS ALBERTO KITA XAVIER, PRESIDENTE DO CREA-SC
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	 Aconteceu na última semana, em Joaçaba, um Jjogo Festivo na Arena Jatirzão, entre as equipes da Díspar Master Joaçaba e Clube Atlético Camponovense. 
CAC.O jogo finalizou com empate de 2x2. A Rádio 104,9 FM de Campos Novos, esteve presente,  fazendo a cobertura da partida, sendo representada pelo apresenta-
dor do Programa, Tok esportivo, Antônio Freitas. 
	 O Programa de esportes da 104,9 FM é transmitido de segunda à sexta  das 12h30 hs às 13h30. Confira alguns registros.

Jogo Festivo em Joaçaba

*Fotos e Informações: Rádio 104,9FM

Siga @uhesaoroque no Instagram!

AVES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO 

Essas aves desempenham um papel essencial na
natureza. Ao se alimentarem de frutos e
transportarem sementes para outras áreas, ajudam
na regeneração das florestas, contribuindo para o
equilíbrio e a diversidade do meio ambiente.

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

As áreas de mata no entorno da UHE São Roque são
habitats importantes para diversas espécies de aves,
incluindo duas  espécies que estão ameaçadas de
extinção e uma quase ameaçada: a patativa-
tropeira, o papagaio-de-peito-roxo e a gralha-azul,
respectivamente. No Sul e Sudeste do Brasil, a
principal ameaça a essas espécies está relacionada
à redução histórica da Mata Atlântica e das florestas
com araucárias.

Conhecer essas espécies e entender a importância
de proteger seus habitats — cuidando das matas,
plantando árvores nativas e preservando os rios — é
fundamental para garantir a sua sobrevivência no
futuro.

Papagaio-de-peito-roxo

Gralha-azul

Patativa-tropeira

Para exemplificar: Registros
de Papagaios-de-peito-roxo
ao longo da Linha de
Transmissão da UHE São
Roque entre 2022 e 2025.
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Campos Novos 145 ANOS
Celebrar os 145 anos de Campos Novos é, acima de tudo, dar voz às pessoas que fazem parte dessa trajetória.

	 Nesta edição especial, 
reunimos relatos de moradores, 
lideranças e representantes de en-
tidades que compartilham o signifi-
cado dessa data para o município.
	 A história de Campos No-
vos se entrelaça com a própria for-
mação do Oeste catarinense. Seus 
primeiros capítulos remontam ao 
século XVIII, quando a região co-
meçou a ser desbravada, sendo en-
tão habitada pelos povos indígenas 
kaingang.
	 Fundado oficialmente em 
1881, o município vivenciou um 
importante crescimento no início 
do século XX, impulsionado pela 
chegada de imigrantes em busca 
de oportunidades e também por 
famílias marcadas pelos reflexos 
da Guerra do Contestado. Foi nesse 
período que Campos Novos conso-
lidou sua vocação agrícola, carac-
terística que permanece forte até 
hoje.
	 Atualmente, o município 
se destaca como um dos principais 
produtores de alimentos de Santa 

Catarina, com expressiva produção 
de milho, soja, feijão, trigo e ceva-
da, além de forte atuação na pecu-
ária e na apicultura.
	 Elevado à condição de 
município pela Lei nº 923, de 30 
de março de 1881, Campos No-
vos construiu, ao longo das déca-
das, uma trajetória marcada pelo 
desenvolvimento, pela inovação e 
pelo espírito empreendedor de sua 
gente.
	 Mais do que números ou 
marcos históricos, este momento 
celebra uma identidade construí-
da coletivamente. Conhecida como 
“Celeiro Catarinense”, a cidade 
também se firma como um verda-
deiro celeiro de pessoas, de histó-
rias, de trabalho e de crescimento.
	 Nas próximas páginas, 
você leitor encontrará depoimen-
tos que refletem esse orgulho e 
ajudam a contar, sob diferentes 
olhares, a essência de Campos 
Novo, um município que honra seu 
passado e segue projetando o futu-
ro.
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Campos Novos consolida força no agronegócio e 
projeta crescimento com novos investimentos

	 Campos No-
vos reafirma sua 
posição como um 
dos principais po-
los econômicos de 
Santa Catarina, sus-
tentado pela força do 
agronegócio e por um 
processo contínuo de 
diversificação produti-
va. O município, conhe-
cido como o “Celeiro 
Catarinense”, lidera a 
produção estadual de 
grãos e tem ampliado 
sua capacidade de ar-
recadação e atração de 
investimentos ao longo 
dos anos.
	 Em entrevista 
ao Jornal O Celeiro, o 
Secretário de Fazenda 
e Administração, Dhi-
êmis Metz Pinheiro, 
destacou que a base 
econômica local se-
gue fortemente ligada 
à produção agrícola, 
especialmente à soja, 
considerada a principal 
identidade do setor. No 
entanto, ele ressalta 
que toda uma cadeia 
produtiva se desenvol-
ve a partir desse prota-
gonismo.
	 “Temos di-
versos segmentos 
que giram em torno 
do agronegócio, como 
empresas de máqui-
nas agrícolas, insumos 
e também a pecuária, 
que continua sendo 
uma atividade impor-
tante para a economia 
local”, pontua.

Evolução econômica 
e crescimento
expressivo

	 Ao longo dos 
seus 145 anos de his-
tória, Campos Novos 
passou por transforma-
ções significativas. O 
município deixou de ter 
uma economia predo-
minantemente baseada 
na agropecuária tradi-
cional para se tornar 
referência estadual no 
agronegócio, com forte 
incorporação de tecno-
logia no campo.

	 Esse avanço 
também se reflete nos 
números. Segundo o se-
cretário, em menos de 
15 anos, a arrecadação 
mensal saltou de cerca 
de R$ 7 milhões para 
aproximadamente R$ 
30 milhões, evidencian-
do o crescimento eco-
nômico e a ampliação 
das atividades produti-
vas.
	 Além da agri-
cultura, outros setores 
passaram a ganhar es-
paço, como a geração 
de energia elétrica, o 
comércio e a indústria, 
contribuindo para uma 
economia mais robusta 
e dinâmica.

Diversificação e 
permanência das 
tradições

	 Apesar da mo-
dernização, Campos 
Novos mantém carac-
terísticas de sua econo-
mia tradicional. Peque-
nas propriedades rurais 
continuam desempe-
nhando papel relevante, 
garantindo a subsistên-
cia de famílias por meio 
da produção leiteira, 
suinocultura e avicultu-
ra.
	 Ao mesmo tem-
po, a tecnologia tem im-
pulsionado ganhos de 
produtividade, especial-
mente na produção de 
sementes, ampliando as 
perspectivas de cresci-
mento no campo.

Novos setores e 
investimentos
estratégicos

	 A t u a l m e n t e , 
além da produção de 
grãos — com destaque 
para a soja — o municí-
pio se fortalece em ou-
tras áreas. A presença 
da usina da ENERCAN, 
o crescimento de em-
presas do setor meta-
lúrgico e da construção 
civil, com atuação em 
diversas regiões do país, 
evidenciam essa diver-
sificação.
	 Outro desta-
que é a proximidade 
do início da produção 
de etanol no município, 
além das tratativas para 
implantação do gás na-
tural, que deve utilizar 
subprodutos industriais 
para abastecer o comér-
cio regional.

Infraestrutura e
gestão como
fatores de atração

	 De acordo com 
o secretário, ações da 
administração muni-
cipal têm sido funda-
mentais para fortalecer 
o ambiente econômico. 
Entre elas, estão os in-
vestimentos na recupe-
ração das estradas do 
interior, essenciais para 
o escoamento da safra, 
além do recapeamento 
de vias urbanas e me-
lhorias na limpeza pú-
blica.
	 Essas medidas, 
segundo ele, tornam 
Campos Novos mais 
atrativo para novos em-
preendimentos, impul-
sionando o crescimento 
dos setores comercial e 
industrial.

Perspectivas e
desafios futuros

	 Para os próxi-
mos anos, a infraes-
trutura viária aparece 
como um dos principais 
desafios e, ao mesmo 
tempo, uma oportunida-
de de desenvolvimento. 

	 A duplicação 
e reestruturação das 
rodovias BR-282 e BR-
470 são apontadas 
como estratégicas para 
atrair novos investido-
res e fortalecer a eco-
nomia local, além de 
colocar o município em 
destaque regional.
	 Outro ponto 
importante é a adesão 
a programas estaduais, 
como o “Estrada Boa 
Rural”, que deve garan-
tir novos investimentos 
na melhoria das vias do 
interior.

Cenário econômico 
estável e atenção à 
reforma tributária

	 Encerrando a 
análise, Dhiêmis Metz 
Pinheiro destaca que o 
município vive um mo-
mento de estabilidade 
econômica, com arreca-
dação dentro das previ-
sões e cumprimento das 
exigências legais, espe-
cialmente nas áreas de 
saúde e educação.
	 No entanto, ele 
alerta para os impactos 
da nova reforma tributá-

ria, prevista para iniciar 
em 2026. Segundo o se-
cretário, o desempenho 
econômico do municí-
pio nesse período será 
determinante para os 
repasses futuros, espe-
cialmente em relação ao 
ISS.
	 “Campos Novos 
é um município pujan-
te, formado por pessoas 
comprometidas com o 
crescimento. Temos a 
confiança de que, mes-
mo diante das mudan-
ças, seguiremos no ca-
minho certo”, conclui.
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Campos Novos 145 anos:
Identidade que se vive, não apenas se conta

	 Falar sobre os 
145 anos de Campos 
Novos é, antes de tudo, 
falar sobre identida-
de. E identidade não 
é algo que se inven-
ta ou se escolhe — é 
algo que se constrói, 
se vive e se transmite. 

Eu não nasci aqui. Che-
guei em 2008.
	 Mas foi aqui que 
encontrei um território 
fértil para desenvolver 
meu trabalho cultural, 
especialmente voltado 
à cultura e à identidade 
gauchesca. E, ao longo 
desses anos, uma cer-
teza foi se consolidan-
do: Campos Novos tem, 
sim, uma identidade 
cultural bem definida.
	 Essa identida-
de não está apenas nos 
registros históricos. Ela 
está no cotidiano. Está 
no jeito de falar, na for-
ma de se reunir, na va-
lorização das tradições 
e, principalmente, na 
permanência de hábitos 
que atravessaram gera-
ções.
	 Um exemplo 
simbólico disso está em 
um dos espaços mais 
conhecidos da cidade: 

a Avenida JK. Hoje, eixo 
urbano importante, ela 
já foi, em outros tempos, 
uma cancha de carreira 
de cavalos. Esse deta-
lhe, que pode parecer 
apenas uma curiosida-
de, revela muito sobre 
a formação cultural de 
Campos Novos — um 
território profundamen-
te ligado à vida rural, à 
lida com os animais e às 
práticas do campo.
	 E é justamente 
essa ruralidade prolon-
gada que ajuda a expli-
car algo fundamental: 
Campos Novos, embora 
seja uma das cidades 
mais antigas da região, 
teve um desenvolvimen-
to urbano mais tardio 
em relação a municípios 
vizinhos — muitos deles, 
inclusive, antigos distri-
tos seus.
	 Enquanto cida-
des do Vale do Rio do 

Peixe se desenvolveram 
a partir da ferrovia, que 
trouxe movimento, co-
mércio e crescimento 
urbano, Campos Novos 
seguiu outro caminho. 
Aqui, o campo perma-
neceu como base da 
vida por muito mais 
tempo.
	 E foi nesse 
tempo mais longo no 
campo que os costu-
mes se fortaleceram. 
Foi ali que se consoli-
daram valores como o 
apego à terra, o respeito 
às tradições, o convívio 
comunitário e a trans-
missão dos saberes. En-
quanto outros lugares 
se transformavam rapi-
damente, Campos No-
vos preservava — muitas 
vezes sem perceber — a 
base da sua identidade.
	 Ao longo da mi-
nha atuação como agen-
te cultural e professor 

	 A história de 
um município, passa 
pelas pessoas, pelo 
tempo, pela cultu-
ra e pelo cultivo de 
tradições.
	 Nestes 145 
anos de Campos Novos, 
a história e a cultura 
se destacam de forma 
crescente.
	 Para falar do 
assunto, conversamos 
com Giovani Primieri,  
Instrutor de Danças 
Tradicionais, Decla-
mador, e Profissional 
Cultural que atua ha 
mais de 20 anos na área 
artístico-cultural reali-
zando cursos, palestras 
e produções para a pro-
moção da Identidade 
Cultural.

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)
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de danças tradicionais, 
vejo isso de forma muito 
clara.
	 A cultura gau-
chesca aqui não é algo 
importado — ela é vivi-
da. Está nos centros de 
tradição, nas danças, 
na música, nas rodas de 
conversa e no sentimen-
to de pertencimento. 
Mas também é preciso 
olhar com responsabi-
lidade para o presente. 
Campos Novos pos-
sui algo raro na nossa 
região: uma estrutura 
cultural institucional só-
lida.
	 É, no Meio-
-Oeste catarinense, a 
única cidade que con-
ta com uma fundação 
cultural estruturada, 
contemplando arqui-
vo histórico, museu e 
biblioteca — cada um 
em seu próprio espaço. 
Isso é motivo de orgulho. 
Mas também nos traz 
uma reflexão importan-
te.
	 O museu, por 
exemplo, hoje é a única 
construção urbana an-
tiga ainda preservada 
ao longo desses 145 

anos. Isso, ao mesmo 
tempo que é bonito — 
por manter viva uma 
referência do passado 
— também nos chama 
a atenção para a impor-
tância da preservação e 
da valorização do nos-
so patrimônio histórico. 
	 Ter estrutura é 
fundamental. Mas es-
trutura, por si só, não 
sustenta a cultura.
	 É preciso gente! 

	 E gente capaci-
tada! 
	 E gente apaixo-
nada!
	 É preciso inves-
timento humano, conti-
nuidade, planejamento 
e valorização dos pro-
fissionais que dão vida 
a esses espaços. Sem 
isso, mesmo as melho-
res estruturas correm 
o risco de se tornarem 
apenas espaços físicos, 

sem a força que a cultu-
ra exige.
	 E essa não é 
uma crítica negativa — é 
um olhar de quem acre-
dita.
	 Porque Campos 
Novos já demonstrou 
que tem base, tem iden-
tidade e tem potencial. 
E justamente por isso, 
pode avançar ainda 
mais.
	 Celebrar 145 

anos é reconhecer tudo 
o que foi construído até 
aqui. Mas também é as-
sumir o compromisso 
com o que ainda pode 
ser feito.
	 E eu, que fui 
acolhido por esta cida-
de, só tenho a agradecer. 
Parabéns, Campos No-
vos!
	 Obrigado por 
me receber, por me per-
mitir fazer parte da tua 

história e por me dar a 
oportunidade de contri-
buir, ainda que de for-
ma simples, com aqui-
lo que tu tens de mais 
valioso: a tua cultura. 
Porque, no fim, são as 
pessoas e suas práticas 
que mantêm viva aiden-
tidade de um lugar.
	 E essa identi-
dade, aqui, segue firme 
— viva, presente e em 
construção.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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HISTÓRICO

Campos Novos: 
145 anos de história do Celeiro Catarinense

Município segue em crescimento, valorizando a história e desenvolvendo o agronegócio.

	 No próximo dia 
30 de março, o municí-
pio de Campos Novos 
celebra 145 anos de 
emancipação político-
-administrativa.
	 C o n h e c i d a 
como Celeiro Catarinen-
se, a cidade construiu ao 
longo das décadas uma 
trajetória marcada pela 
força do trabalho, pelo 
desenvolvimento eco-
nômico e pela contribui-
ção de diferentes povos 
que ajudaram a formar 
a identidade campono-
vense.
	 Localizado no 
Meio-Oeste de Santa 
Catarina, o município se 
destaca pela produção 
agrícola e pela pecuária, 

setores que impulsio-
nam a economia local 
e consolidam Campos 
Novos como uma das 
principais referências 
do agronegócio no esta-
do. Com território amplo 
e posição estratégica no 
entroncamento de im-
portantes rodovias, a ci-
dade também se tornou 
um importante ponto de 
ligação regional e es-
tratégico para o escoa-
mento da produção.
	 Muito antes da 
chegada dos coloniza-
dores, a região era ha-
bitada pelos indígenas 
Kaingang, que viviam da 
caça, pesca e da coleta 
de frutos e sementes 
das matas, como pi-

	 Antes mesmo 
da colonização efetiva, a 
região já havia sido per-
corrida por expedições 
que buscavam estabe-
lecer rotas e ampliar o 
conhecimento sobre o 
território do sul do Bra-
sil. Em 1816, por exem-
plo, uma expedição 
liderada pelo Major Ata-
nagildo Martins percor-
reu áreas onde hoje se 

localiza Campos Novos, 
durante uma tentativa 
de estabelecer contato 
com missões da região. 
Embora o grupo tenha 
seguido adiante, o epi-
sódio é apontado como 
um dos primeiros regis-
tros da presença de ex-
ploradores na área.
	 A coloniza-
ção efetiva de Campos 
Novos começou entre 
1825 e 1830, quan-
do o fazendeiro João 
Gonçalves de Araújo, 
procedente de Curitiba-
nos, estabeleceu-se na 
região, atraindo outros 
moradores interessa-
dos nas vastas áreas de 
campo propícias à cria-
ção de gado. 

	 Posteriormen-
te, chegaram também 
gaúchos que migravam 
após a Guerra dos Farra-
pos, além de fazendei-
ros oriundos de Lages, 
paranaenses e paulistas 
em busca de terras para 
a pecuária.
	 O território pas-
sou por diferentes con-
figurações administrati-
vas ao longo do tempo. 
Em 1854, a localidade 
foi elevada à categoria 
de distrito de Lages. En-
tre 1869 e 1881, passou 
a pertencer ao municí-
pio de Curitibanos, até 
que, por meio da Lei nº 
923, de 30 de março de 
1881, foi oficialmente 
criado o município de 

Campos Novos. O pri-
meiro prefeito foi o co-
ronel Manoel Ferreira da 
Silva Farrapo.
	 Outro elemento 
marcante na formação 
histórica da região foi 
o tropeirismo. Duran-
te muitos anos, tropas 
vindas dos pampas gaú-
chos cruzaram o territó-
rio camponovense em 
direção ao Sudeste do 
país. Os tropeiros não 
apenas movimentavam 
a economia local, como 
também levavam notí-
cias, costumes e tradi-
ções que influenciaram 
a cultura regional, como 
o chimarrão, o churras-
co e a indumentária típi-
ca gaúcha.

nhão, amora, jabuticaba 
e pitanga. A ocupação 
europeia ocorreu de for-
ma gradual a partir dos 
séculos XVII e XVIII, 
intensificando-se nas 
primeiras décadas do 
século XIX.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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	 Para relembrar 
parte dessa trajetória e 
refletir sobre a forma-
ção histórica da cidade, 
o Jornal Celeiro conver-
sou com Dirceu Car-
neiro e Terezinha Car-
neiro, integrantes de 
um grupo de estudos 
dedicado à pesquisa e 
valorização da história 
local.
	 Durante entre-
vista ao Jornal O Celei-
ro, Dirceu Carneiro des-
tacou que a formação 
histórica de Campos 
Novos está diretamente 
ligada ao ciclo do tro-
peirismo. Segundo ele, 
a circulação das tro-
pas que transportavam 
gado do sul do país em 
direção a centros co-
merciais como Soroca-
ba ajudou a consolidar 
rotas de passagem e a 
atrair moradores para a 
região. De acordo com 
Dirceu, ainda no século 
XVIII começaram a sur-
gir caminhos alternati-
vos utilizados pelos tro-
peiros para desviar de 
registros de cobrança 
de impostos existentes 
na região, especialmen-
te do Passo de Santa Vi-
tória. 
	 Um desses ca-
minhos passava pela 
área conhecida como 
Passo do Pontão, que 

acabou se consolidando 
como importante rota 
de passagem de tropas 
e mercadorias.
	 Registros histó-
ricos também apontam 
que já em 1790 havia 
movimentação pela re-
gião. Conforme citado 
pelo pesquisador Paulo 
Blasi, em uma de suas 
obras, o patriarca da fa-
mília Almeida, Inácio de 
Almeida, teria passado 
por esse caminho ao re-
tornar do Rio Grande do 
Sul, evidenciando a pre-
sença de viajantes e tro-
peiros na região ainda 
no final do século XVIII.
	 Esse movimen-
to acabou atraindo os 
primeiros moradores 
para a região. Entre as 
famílias pioneiras cita-
das por Dirceu estão os 
Almeida e os Ferreira 
da Silva, que teriam se 
estabelecido na região 
entre o final do século 
XVIII e início do século 
XIX.
	 Grande parte 
dos primeiros habitan-
tes, segundo ele, tinha 
origem em localidades 
como Ponta Grossa, 
Castro e Sorocaba, regi-
ões diretamente ligadas 
ao ciclo econômico do 
tropeirismo.
	 A importância 
dessas rotas também 

foi lembrada por Te-
rezinha Carneiro, 

que ressalta que a 

região registrou intensa 
movimentação tropei-
ra ao longo dos séculos 
XVIII, XIX e XX.
	 Segundo ela, a 
antiga estrada utiliza-
da pelas tropas não era 
carroçável em alguns 
trechos, especialmen-
te na chamada Serra da 
Entrada, sendo percor-
rida principalmente a 
cavalo pelos caminhos 
que ligavam o sul do 
país ao interior paulista.
	 Conforme rela-
tado por Terezinha, em 
1848 ocorreu a trans-
ferência do registro de 
Santa Vitória para a re-
gião, o que intensificou 
o movimento de viajan-
tes e tropas de gado. No 
período seguinte, a ar-
recadação gerada pela 
passagem de animais 
e comerciantes chegou 
a ser uma das mais ex-
pressivas da então Pro-
víncia de São Pedro, de-
nominação utilizada na 
época para o território 
do atual Rio Grande do 
Sul.
	 Levantamentos 
históricos citados por 
ela também indicam 
que grande parte do 
gado proveniente da re-
gião das Missões passa-
va por esses caminhos 
e seguia em direção à 
tradicional feira de So-
rocaba, um dos princi-
pais centros de comer-

cialização de 

bovinos do país durante 
o século XIX.
	 Outro registro 
mencionado nas pes-
quisas históricas é o da 
moradora Anna Maria 
de Mattos, conhecida 
na região como viúva 
de “Chico Forro”, que 
no século XIX teria as-
sumido a administra-
ção de um registro de 
passagem na região do 
Barracão. Segundo rela-
tos históricos, durante o 
período em que esteve 
à frente da atividade, 
a arrecadação foi uma 
das maiores da provín-
cia, evidenciando a im-
portância econômica da 
rota naquele período.
	 Ainda de acor-
do com Terezinha, em 
1851 foram realizadas 
melhorias no caminho 
entre Marombas e a di-
visa com o Rio Grande 
do Sul, obra executada 
pelo vigário de Lages, 
Camilo Lelis Nogueira, 
o que facilitou a cir-
culação das tropas e 
fortaleceu a atividade 
econômica ligada ao 
transporte de gado.
	 A região do Pas-
so do Pontão, localiza-
da na comunidade de 
Entre Rios, também ga-
nhou relevância históri-
ca e cultural ao longo do 
tempo. 
	 O chamado 
Marco Zero envolve 
atualmente três muni-
cípios — Campos Novos, 
Celso Ramos e Barracão 
— que reconheceram o 
local por meio de leis 
municipais como patri-
mônio público, desta-
cando sua importância 
para a memória regio-
nal. Segundo Terezinha, 
o espaço também pas-
sou a ser utilizado em 
iniciativas de educação 
ambiental e patrimonial 
junto à comunidade de 
Entre Rios, em Celso 
Ramos, onde está loca-
lizado o Mirante Passo 
do Pontão Valmorinda, 

considerado um ponto 
estratégico para ativi-
dades educativas e de 
valorização da história 
local.
	 No início do 
século XX, o municí-
pio viveu transforma-
ções importantes com 
a chegada da ferrovia 
São Paulo–Rio Grande, 
por volta de 1910, além 
dos reflexos da Guerra 
do Contestado, conflito 
ocorrido entre 1912 e 
1916 na região.
	 De acordo com 
os relatos reunidos nas 
pesquisas históricas, 
mesmo após a chegada 
da ferrovia o movimento 
de tropas continuou por 
muitos anos. Na década 
de 1950, por exemplo, 
ainda passavam muitas 
tropas pelo Passo do 
Pontão com destino ao 
embarque na Estação 
Rio Capinzal.
	 Dirceu também 
recorda que, nesse perí-
odo, havia pouso de tro-
pas na Fazenda Boa Vis-
ta, propriedade de seu 
pai, experiência que ele 
próprio vivenciou e que 
demonstra a importân-
cia econômica e social 
da atividade na região.
	 Nesse perío-
do, também houve a 
chegada de imigrantes 
de diferentes naciona-
lidades, como polone-
ses, russos e libaneses, 
além de descendentes 
de alemães e italianos 
vindos principalmente 
do Rio Grande do Sul, 
o que contribuiu para a 
diversidade cultural e 
para o desenvolvimento 
econômico da cidade.
	 Hoje, aos 145 
anos, Campos Novos 
mantém forte vocação 
agropecuária e continua 
ampliando seu desen-
volvimento econômico, 
social e cultural, sem 
perder de vista as raízes 
históricas que ajudaram 
a construir a identidade 
do município.

Dirceu e Terezinha Carneiro

Uma conversa com resgate de
histórias, fatos, memórias e cultura

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Campos Novos e o 
Legislativo presente na história
	 O Poder Legis-
lativo, formado por 
diversos vereado-
res em diferentes 
períodos e legisla-
turas, faz parte dos 
145 anos de Cam-
pos Novos. Ao longo 
do tempo, esse poder 
foi fundamental para a 
construção de um mu-
nicípio desenvolvido e 
com Leis que refletem 
no crescimento e or-
ganização da cidade. 
	 Ouvimos o atu-
al Presidente da Câma-
ra Municipal de Vere-
adores, Darcy Rodrigo 
Pedroso, abordando 
essa temática.

	 Vivo há quase 
50 anos em Campos No-
vos e acompanhamos de 
perto o desenvolvimen-
to do município. Vimos 
o agronegócio evoluir e 
o crescimento aconte-
cer por meio de novos 
loteamentos e melho-
rias em infraestrutura, 
que no passado eram 
feitas de forma dife-

rente e, muitas vezes, 
acabaram se tornan-
do precárias, exigindo 
hoje modernização. 
	 Também acom-
panhamos o avanço da 
educação, da saúde e 
de diversos outros se-
tores ao longo desses 
anos. Eu, particular-
mente, estou no Legis-
lativo há cerca de 10 
anos, o que me permite 
observar ainda mais de 
perto esse processo de 
crescimento.
	 Hoje, Campos 
Novos é referência em 
saneamento básico, 
algo que nem sempre 
é visível, mas que re-
presenta investimentos 
importantes em saúde 
pública, por meio de 
obras que muitas vezes 
passam despercebidas.
	 O Legislativo faz 
parte dessa história. Ao 
olhar para os ex-presi-

dentes desta Casa, vejo 
o legado de cada um, 
inclusive de pessoas 
da minha família, como 
meu pai, meus tios e pri-
mos.
	 Assim como 

tantas outras famílias, 
também contribuí-
mos para o desenvol-
vimento do município. 
	 I n d e p e n d e n -
temente de posições 
políticas, quem passou 
pelo Legislativo sempre 
buscou o melhor para 
Campos Novos. Temos 
ampliado ideias e pro-
jetado o futuro, sem 
deixar de lado os desa-
fios e a necessidade de 
manter a estrutura mu-
nicipal.
	 Campos Novos 
continua crescendo e 
avançando na qualidade 
de vida da população. 
Hoje vemos melhorias 
como o asfalto no in-
terior e o uso de novas 
tecnologias. No entan-
to, também reconheço 
que ainda há demandas 
importantes, como a 
necessidade de melho-
rias, revitalização e du-

plicação das rodovias 
federais que cortam o 
município, as BRs 282 
e 470, um pleito antigo 
da nossa comunidade. 
	 Ao completar 
145 anos, somos um 
município que evoluiu 
muito, embora ainda 
pudesse ter avança-
do mais. Vivemos um 
momento de muitos 
projetos a serem rea-
lizados e acreditamos 
no potencial que te-
mos: estamos em uma 
posição estratégica no 
estado, com comércio 
forte, empresariado 
atuante e uma popula-
ção que busca cada vez 
mais qualidade de vida. 
	 E, nesses 145 
anos de história, quem 
realmente merece os 
parabéns é o povo cam-
ponovense: ordeiro, tra-
balhador e de luta. Pa-
rabéns Campos Novos!

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Prefeito Dirceu Kaiper fala da evolução
de Campos Novos nos seus 145 anos
	 Ao celebrar seus 
145 anos, Campos No-
vos também convida à 
reflexão sobre o cami-
nho percorrido até aqui 
e, principalmente, sobre 
as perspectivas para o 
futuro. Com um histórico 
marcado pelo desenvol-
vimento e pela força do 
trabalho de sua gente, o 
município segue em cons-
tante transformação.
	 Nascido em uma 
região que ajudou a mol-
dar o Oeste catarinense, 
Campos Novos consoli-
dou, ao longo das décadas, 
uma identidade fortemen-
te ligada ao agronegócio, à 
cooperação e ao espírito 
empreendedor.
	 Para o prefeito 
Dirceu Kaiper, que acom-
panha essa trajetória há 
mais de cinco décadas, a 
evolução do município é 
evidente especialmente 
nos últimos anos.

	 “Campos Novos 
teve uma transforma-
ção muito grande, prin-
cipalmente nos últimos 
25 anos. É um municí-
pio que se desenvolveu 
muito, com a contribui-
ção de muitas pesso-
as ao longo do tempo”, 
destaca.
	 R e c o n h e c i d o 
como “Celeiro Catari-

nense”, o município se tornou 
referência na produção de 
grãos e no cooperativismo, fa-
tor que impulsionou diferentes 
setores da economia. O cres-
cimento do agronegócio, alia-
do à presença de cooperativas 
fortes e de empresas consoli-
dadas, contribuiu para o forta-
lecimento do comércio, da in-
dústria e da agroindústria local.
	 Hoje, Campos Novos 
se destaca não apenas pela 
produção, mas também pelo 
uso de tecnologia no campo, 
posicionando-se como um dos 
polos mais avançados do setor 
em Santa Catarina. Esse cená-
rio tem atraído novos olhares 
e investimentos, ampliando as 
possibilidades de expansão do 
município.
	 “O que a gente vê é que 
muitas pessoas estão olhando 
para Campos Novos, estudan-
do o potencial que a cidade tem 
para crescer e investir. É um 
município que ainda tem muito 
espaço para se desenvolver”, 

observa.
	 Com o crescimento 
acelerado, no entanto, surgem 
também novos desafios. A am-
pliação da infraestrutura urba-
na, o fortalecimento de áreas 
como educação, saúde, lazer 

e cultura e o acompanhamento 
do aumento populacional são 
pontos que exigem atenção 
constante.
	 Outro fator destaca-
do é o impacto da chegada de 
novas famílias ao município, 
inclusive de outras regiões e 
países, o que reforça a neces-
sidade de planejamento para 
garantir qualidade de vida à 
população.
	 Ao olhar para o futuro, 
a avaliação é de que o desen-
volvimento de Campos Novos 
seguirá sendo construído de 
forma gradual, com a partici-
pação de diferentes setores da 
sociedade e a continuidade de 
investimentos em áreas estra-
tégicas.
	 Mais do que um muni-
cípio em crescimento, Campos 
Novos se firma como um ter-
ritório de oportunidades, que 
carrega em sua história a força 
do trabalho coletivo e projeta, 
para os próximos anos, um ce-
nário de expansão sustentada.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Campos Novos e o crescimento do 
Comércio, Empresariado e Empreendedorismo
	 Campos Novos, é uma cidade, centralizada no estado de Santa Catarina, essa posição de destaque entre as BR's 282, e 470, reforça o crescimento do municí-
pio como polo de investimentos. Os destaques nesse setor empresarial, comércio, indústria e empreendedorismo, movimentam a economia, tecnologia, e ampliação 
na movimentação econômica, surgindo cada vez mais como referência.
	 Confira alguns depoimentos sobre esse tema tão importante:

	 O comércio de Campos Novos, tem apresentado crescimento e 
modernização ao longo dos anos, se diversificando com novos negócios, 
ampliação de serviços, crescimento de iniciativas e qualificação. Com 
isso, vemos hoje nosso município, se consolidando como um Polo Comer-
cial, em pleno desenvolvimento e cada vez mais competitivo. 
	 A Câmara de Dirigentes Lojistas, faz parte dessa história promo-
vendo, auxiliando e apoiando  diversas iniciativas de desenvolvimento. 
A entidade completa neste ano 50 anos de existência, com  mais de 320 
empresas associadas e atua fortemente em ações de incentivo ao consu-
mo local, fortalecendo a economia e estimulando a circulação de renda 
na nossa cidade. Campos Novos, completa 145 anos, mostrando que é 
exemplo em inovação nos serviços, atendimento, produtos, marcas, agro-
negócio e mercado, tudo isso com apoio da comunidade.

	 Campos Novos é um 'Celeiro de Oportunidades' e 
um 'Celeiro de Crescimento', vejo que esse desenvolvimento, 
passa obviamente pelo nosso agronegócio, mas precisamos 
com esses recursos trabalhar outras áreas e outros pontos, 
como o desenvolvimento das empresas, dos empresários e dos 
empreendedores. Acredito que evoluímos muito nesses 145 anos, 
somos reconhecidos em diversas oportunidades, mas precisamos 
sim, crescer ainda mais nos diversos desafios que temos como 
cidade e na cultura empresarial e empreendedora. Temos campo, 
temos tecnologias, temos empresas, marcas, serviços que só aqui 
se oferece, ou que nasceram aqui, precisamos cada vez mais, 
valorizar nossos pontos positivos, buscando cada vez mais ser o 
Campos Novos do amanhã!
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	 Celebrar os 145 anos de Campos Novos é celebrar a história de um povo trabalhador, resiliente e que nunca teve medo de 
crescer. Campos Novos é uma cidade construída por mãos fortes, pelo agro, pelo empreendedorismo e, principalmente, pela união das 
pessoas. 
	 E é exatamente nesse espírito que o cooperativismo encontra o seu verdadeiro sentido. O Sicoob Novos Campos tem orgulho de 
fazer parte dessa trajetória. Ao longo dos anos, caminhamos lado a lado com a comunidade, apoiando sonhos, incentivando o desen-
volvimento regional e contribuindo para que nossa cidade e toda a região se tornem cada vez mais fortes.
	 Mais do que uma instituição financeira, somos uma cooperativa. Isso significa que tudo o que fazemos tem um propósito maior: 
gerar valor para as pessoas, fortalecer os negócios locais e reinvestir aqui, onde tudo acontece.
	 E esse trabalho ganha ainda mais força com a organização do Sicoob, que, através da nossa estrutura e da atuação integrada 
da sede, nos permite oferecer soluções cada vez mais completas, seguras e acessíveis aos nossos cooperados. Seguimos comprometidos 
com o desenvolvimento sustentável da nossa região, acreditando no potencial de cada pessoa, de cada empresa e de cada produtor que 
faz parte dessa história. Parabéns, Campos Novos, pelos seus 145 anos. Que possamos continuar crescendo juntos, com cooperação, 
confiança e prosperidade.

O associativismo, cooperativismo
e gestão como força do desenvolvimento
	 	 Campos Novos celebra 145 anos de história, desenvolvimento e oportunidades. E, como presidente da ACIRCAN, convido você 

a refletir sobre o papel que cada um de nós exerce na construção do futuro do nosso município.
		  Quando olhamos para a trajetória de Campos Novos, reconhecemos um desenvolvimento construído de forma coletiva. 
Desde suas origens, o município cresce a partir do trabalho de cidadãos que, com visão e coragem, transformaram desafios em 
realizações. Hoje, somos referência regional, com uma economia diversificada e um ambiente de negócios em constante evolução.

	 	 Fundada há mais de quatro décadas, a ACIRCAN nasceu com o propósito de representar, fortalecer e conectar o setor produtivo 
local. Ao longo de sua história, consolidou-se como uma entidade essencial para o desenvolvimento econômico de Campos Novos, 
atuando na defesa dos interesses empresariais, na promoção da capacitação, no incentivo ao empreendedorismo e na construção 
de um ambiente mais competitivo e sustentável.

	 		  O associativismo é, sem dúvida, um dos pilares desse desenvolvimento. É por meio da união de esforços, da troca de 
experiências e da atuação conjunta que avançamos de forma mais sólida e consistente. Quando empresários caminham juntos, 
fortalecem não apenas seus negócios, mas toda a economia local, gerando empregos, renda e qualidade de vida para a população.

	 Empreender em Campos Novos é acreditar no potencial da nossa terra. É investir, inovar e contribuir diretamente para o cresci-
mento do município. A ACIRCAN segue ao lado de cada empreendedor, sendo uma ponte entre ideias e resultados, entre desafios e 
soluções, sempre valorizando também a cultura e a identidade que fazem de Campos Novos um lugar único. 

	 	 Neste mês especial, reforçamos ainda mais esse espírito de união. A participação ativa da ACIRCAN nas comemorações do 
aniversário do município, com destaque para sua atuação histórica na Expocampos, desde as primeiras edições, contribuindo para 

a organização, a mobilização empresarial e o fortalecimento do ambiente de negócios, bem como as iniciativas desenvolvidas por meio dos dez Núcleos Empresariais, 
sendo eles o Núcleo de Automecânicas, o Núcleo de Contabilistas, o Núcleo de Odontologia, o Núcleo de Gastronomia, o Núcleo de Jovens Empreendedores, o Núcleo 
de Mercados, o Núcleo da Mulher Empresária, o Núcleo do Setor Imobiliário, o Núcleo Empresarial de Abdon Batista e o Conselho de Núcleos, evidenciam, na prática, a 
força do associativismo e o protagonismo de quem impulsiona o desenvolvimento de Campos Novos todos os dias.
	 Que os 145 anos de Campos Novos nos inspirem a seguir construindo, juntos, um futuro ainda mais próspero. Um futuro que depende da atitude de cada em-
presário, do fortalecimento do setor produtivo local e da valorização de quem acredita e investe aqui. Parabéns Campos Novos! Conte sempre com a ACIRCAN como 
parceira no desenvolvimento, na representatividade e na construção de novas oportunidades.

	 	 Por décadas, Campos Novos construiu sua identidade sobre a força da terra. Conhecido como 
“celeiro catarinense”, o município do Meio-Oeste de Santa Catarina soube transformar sua voca-
ção agrícola em um dos pilares de seu desenvolvimento econômico. Mas, olhando para os últimos 30 anos, fica claro que Campos 
Novos fez mais do que produzir: reinventou-se.
	 Nos anos 1990, a cidade iniciou uma transição silenciosa, mas decisiva. O declínio da exploração madeireira abriu espaço 
para a consolidação da agricultura mecanizada. Mais do que plantar, passou-se a produzir com eficiência. Nesse processo, o pa-
pel das cooperativas foi central: organizaram o campo, facilitaram o acesso à tecnologia e conectaram o produtor ao mercado. Ali 
começava a transformação.

	 	 A década seguinte acelerou esse movimento. Nos anos 2000, Campos Novos deixou de ser apenas um grande produtor de grãos 
para se tornar parte de uma cadeia mais ampla. A agroindústria ganhou força, a pecuária se expandiu e o município passou a agre-
gar valor ao que antes saía in natura. Era o campo dialogando com a indústria — um salto qualitativo que mudou o perfil econômico 
local.

	 	 Nos anos 2010, essa mudança se consolidou. O setor de serviços cresceu, a indústria se fortaleceu e a agropecuária, embora 
ainda essencial, passou a dividir espaço com outras atividades. Campos Novos deixou de ser apenas “rural” para se afirmar como 
um polo agroindustrial moderno, com indicadores econômicos acima da média regional.

	 	 Mas é na década atual que o retrato se torna mais complexo. De um lado, há crescimento, geração de riqueza e uma economia 
dinâmica. De outro, surgem sinais de alerta que não podem ser ignorados. A dependência do agronegócio ainda é alta, o que expõe 

o município às oscilações do clima e dos mercados internacionais. Estiagens recentes mostraram como a prosperidade pode ser vulnerável.
	 Além disso, há questões estruturais: a concentração de renda e a redução populacional indicam que nem todos se beneficiam igualmente do desenvolvimento. 
O desafio, agora, não é apenas crescer — é crescer com equilíbrio.
	 Campos Novos chega a este momento com uma vantagem importante: construiu uma base sólida. Tem produtividade, tem organização e tem relevância eco-
nômica. Mas o futuro exigirá mais. Diversificar ainda mais a economia, investir em inovação e criar oportunidades que mantenham pessoas no município serão passos 
fundamentais.
	 A história recente mostra que Campos Novos sabe se adaptar. A pergunta que fica é se conseguirá, mais uma vez, antecipar as mudanças e transformar desafios 
em novos ciclos de crescimento. Porque, no fim das contas, o verdadeiro celeiro não é apenas o que produz — é o que sustenta o futuro.
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Campos Novos 145 anos:
O agro como base do desenvolvimento
	 Na edição 
especial do jornal O 
Celeiro, em come-
moração aos 145 
anos de Campos 
Novos, o Presiden-
te da Coocam, João 
Carlos Di Domenico, 
compartilha uma refle-
xão sobre a trajetória do 
município, destacando 
a força do agronegócio, 
do cooperativismo e o 
papel das pessoas na 
construção desse de-
senvolvimento.

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 774,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Reais e Vinte Sete Centavos)

	 Ao completar 
145 anos, Campos No-
vos reafirma uma tra-
jetória construída com 
trabalho, união e visão 
de futuro. É uma história 
feita por pessoas que, 
ao longo das gerações, 
enfrentaram desafios, 
aproveitaram oportuni-
dades e transformaram 
o município em uma 

referência de desenvol-
vimento e orgulho para 
todos que aqui vivem.
	 Antes disso, a 
economia local esteve 
fortemente ligada à ati-
vidade madeireira e à 
pecuária, que tiveram 
papel importante na 
formação do município. 
Com o passar dos anos, 
Campos Novos foi se 
transformando e encon-
trou na agricultura sua 
principal vocação, tor-
nando-se hoje um dos 
grandes polos produto-
res de grãos de Santa 
Catarina.
	 O crescimento 
do agro acompanhou 
a evolução do setor no 
Brasil, que hoje é um 
dos principais pilares 
da economia nacional. 
Em nossa região, esse 
avanço veio com a me-
canização, o uso de tec-
nologia, a qualificação 

da gestão e a capaci-
dade do produtor de se 
adaptar, aumentando 
produtividade e compe-
titividade.
	 Nesse contexto, 
o cooperativismo teve 
e continua tendo um 
papel fundamental. A 
Coocam, presente em 
Campos Novos desde 
1993, nasceu da união 
de produtores que acre-

ditaram na força do tra-
balho conjunto. Ao lon-
go dessa caminhada, 
buscamos crescer com 
responsabilidade, inves-
tindo em estrutura, ino-
vação e, principalmente, 
nas pessoas, contribuin-
do diariamente para o 
desenvolvimento dos 
nossos cooperados e de 
toda a comunidade.
	 Celebrar os 145 

anos de Campos Novos 
é reconhecer essa evo-
lução, valorizar quem 
construiu essa história 
e renovar o compromis-
so com o futuro. Segui-
mos confiantes, sempre 
acreditando que toda a 
riqueza vem da terra e, 
por isso, trabalhando 
juntos para continuar 
fortalecendo o agro e 
garantindo desenvolvi-
mento para as próximas 
gerações.
	 Crescer jun-
tos sempre foi o nosso 
caminho. E continua 
sendo o nosso compro-
misso. Parabéns, Cam-
pos Novos, por essa 
trajetória onde o agro é 
o alicerce e o motor da 
nossa evolução. Que 
a força do campo siga 
cultivando um futuro de 
união, prosperidade e 
orgulho para todos que 
fazem parte desta terra.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Campos Novos e a base da produção 
retratada na agricultura e nos produtores rurais
	 Muito antes 
das lavouras e do 
progresso, Campos 
Novos era formado 
por florestas e des-
campados. Após as 
primeiras povoações, 
os campos viraram pal-
co para o gado de corte 
e após, gado de leite.
	 As primeiras 
lavouras só surgiram 
depois, com o início dos 
primeiros plantios para 
produção. O gado e os 
campos deram lugar 
as primeiras máquinas, 
arados, e a vinda da tec-
nologia.
	 Conversamos, 
com Luiz Sérgio Gris 
Filho, Presidente do 
Sindicato dos Produto-
res Rurais de Campos 
Novos, que abordou a 
importância de Cam-
pos Novos na história 
do agronegócio e na vi-
vência de 145 anos de 
'Celeiro Catarinense'.

	 Comemorar a his-
tória de Campos Novos é 
reconhecer uma identidade 
profundamente enraizada 
no trabalho e na terra. Os 
resultados que celebramos 
hoje têm, em grande parte, 
sua origem no agronegócio, 
setor que moldou nossa 
cultura, impulsionou nos-
sa economia e construiu a 
base sobre a qual este mu-
nicípio se desenvolveu ao 
longo das décadas.
	 A evolução da agri-
cultura camponovense 
gerou muito mais do que 
produção: gerou distribui-
ção de renda, empregos, 
arrecadação tributária e os 
recursos necessários para 
investir em infraestrutura, 
em serviços públicos e na 
qualidade de vida de toda a 
população. O campo sem-

pre foi, e continua sendo, o 
motor do progresso deste 
município.
	 Esse avanço co-
locou Campos Novos em 
evidência, reconhecida 
com admiração em toda a 
região, em todo o estado 
e projetada como exemplo 
nacional de desenvolvi-
mento rural sustentável.
	 Como representan-
tes de uma entidade com 
mais de meio século de 
história, sentimos orgulho 
genuíno de cada conquista 
alcançada por produtores, 
famílias e trabalhadores do 
campo e da cidade, que de-
dicaram suas vidas à cons-
trução deste município.
	 Hoje, Campos No-
vos é referência consolida-
da em Grão, Gado de Corte, 
Gado de Leite, Ovinocultu-
ra, Caprinocultura, assis-
tência técnica, tecnologia 
e mecanização agrícola. 
É também berço de gran-
des empresas, produtos e 
serviços ligados ao agro-
negócio. Prova disso é sua 
crescente relevância como 
polo de eventos do setor, 
com destaque para o Show 
Tecnológico Copercampos, 
a Exposição Agropecuá-
ria, Indústria e Comércio 
(Expocampos), além de 
apresentações de lavou-
ras, testes de máquinas e 
iniciativas de atendimento 

direto ao produtor rural.
	 Para o futuro, nos-
sa intenção é clara: con-
tinuar valorizando o pe-
queno, o médio e o grande 
produtor; defender as ban-
deiras do setor com deter-
minação; ouvir o campo e 
traduzi-lo em segurança 
jurídica para o agronegó-
cio. Queremos que Cam-
pos Novos siga sendo um 
município que não apenas 
acompanha as transforma-
ções do setor, mas que as 
protagoniza.
	 Este município é 
feito de pessoas, de famí-
lias e de movimentos que 
abraçam o agronegócio, fo-
mentam o progresso e bus-
cam, a cada dia, mudan-
ças positivas para todos. 
O título de "Celeiro Cata-
rinense" não é por acaso. 
Somos o maior produto 
de grãos do estado, com 
destaque expressivo para 
soja, milho e trigo. Somos 
referência em Suinocultura 
e avançamos com força na 
industrialização da maté-
ria-prima local.
	 Os 145 anos de 
Campos Novos retratam 
uma história de coragem, 
trabalho e superação. Uma 
história escrita coletiva-
mente por todos aqueles 
que acreditaram e continu-
am acreditando no poder 
transformador do campo.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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O desenvolvimento impulsionado
pelo agronegócio e protagonismo da Copercampos
	 No ano em 
que Campos Novos 
celebra seus 145 
anos de história, o 
município reafirma 
sua vocação como 
uma das principais 
potências do agronegó-
cio em Santa Catarina e 
no Brasil. Ao longo das 
décadas, o desenvolvi-
mento econômico e so-
cial da cidade esteve di-
retamente ligado à força 
do campo, à evolução 
tecnológica e à capaci-
dade empreendedora 
de seus agropecuaris-
tas. 
	 A Copercam-
pos é protagonista des-
sa trajetória. Primeira 
cooperativa fundada 
no município – 1970 
- construiu uma histó-
ria sólida, baseada na 
confiança, no traba-
lho coletivo e na busca 
constante por inovação. 
Somos referência na 
produção de grãos e na 
diversificação de ativi-
dades, levando o nome 
de Campos Novos para 
todo o Brasil e também 
ao mercado internacio-
nal, especialmente por 
meio das sementes de 
soja, trigo e forrageiras. 
	 O aniversário do 
município também re-
presenta um momento 
de reconhecer a contri-

Entre em contato
e saiba mais:
 49 9 9125 6472

*Garantimos contemplação
até a 4ª parcela!

Consórcio: a chave
para
na hora de
investir em
imóveis.

economizar

buição do cooperativis-
mo para o crescimento 
regional, pois a história 
de Campos Novos se 
confunde com a história 
do agronegócio e, con-
sequentemente, com a 
atuação da Copercam-
pos. Temos orgulho de 
fazer parte desse de-
senvolvimento, gerando 
oportunidades, renda e 
qualidade de vida para 
as pessoas, pois nosso 
compromisso sempre é 
de crescer junto com o 
município e com nossos 
associados.
	 A t u a l m e n t e , 
somente em Campos 
Novos, a Copercampos 
conta com mais de mil 
funcionários, distribu-
ídos em 21 unidades, 
entre armazéns, sede 
administrativa, Unida-

des de Beneficiamento 
de Sementes (UBS’s), 
indústria de rações, 
campo demonstrativo 
e unidades de supri-
mentos, como posto de 
combustíveis, loja agro-
pecuária, supermerca-
do e atacadista.
	 Além da forte 
atuação econômica, a 
cooperativa também 
investe em iniciativas 
sociais que impactam 
diretamente a comu-
nidade. Um dos desta-
ques é o Projeto Alegria 
de Viver, que promove 
inclusão, bem-estar e 
qualidade de vida para 
participantes, reforçan-
do o papel social da co-
operativa no município.
	 Outro importan-
te pilar é o incentivo à 
difusão de conhecimen-
to e tecnologia. A rea-
lização anual do Show 
Tecnológico Copercam-
pos consolidou-se como 
um dos maiores eventos 
do agronegócio do Sul 
do Brasil, reunindo pro-
dutores, pesquisadores, 
empresas e especialis-
tas para apresentar ino-
vações, resultados de 
pesquisas e tendências 
do setor.
	 A Copercampos 
também vem ampliando 
sua atuação na indus-
trialização, agregando 

valor à produção e for-
talecendo a economia 
local. Um marco impor-
tante foi a instalação do 
frigorífico no município, 
projeto liderado pela 
cooperativa e inaugura-
do em 2011, hoje sob 
gestão da MBRF, que 
continua gerando em-
pregos e impulsionando 
a cadeia produtiva.
	 Seguindo essa 
visão de futuro, a coo-
perativa investe agora 
na construção de uma 
indústria de etanol em 
Campos Novos, com 
previsão de início das 
operações ainda em 
2026.
	 O empreendi-
mento representa um 
novo avanço na agrega-

ção de valor aos grãos 
produzidos na região, 
além de contribuir para 
a produção de energia 
renovável. 
	 Estamos sem-
pre olhando para frente, 
buscando alternativas 
que tragam mais segu-
rança, rentabilidade e 
sustentabilidade para 
nossos associados e 
para toda a comunidade. 
	 A indústria de 
etanol é mais um passo 
importante nessa dire-
ção. 
	 Outro investi-
mento estratégico que 
reforça o compromisso 
da Copercampos com a 
sustentabilidade, inova-
ção e o desenvolvimen-
to de Campos Novos, é o 

projeto da usina de bio-
metano. 
	 A iniciativa tem 
como objetivo transfor-
mar resíduos orgânicos, 
especialmente oriundos 
da produção agropecu-
ária, em energia limpa 
e renovável, contribuin-
do para a redução de 
impactos ambientais e 
para a economia circu-
lar no campo.
	 Além de gerar 
combustível sustentá-
vel, que poderá ser uti-
lizado na própria frota 
ou em atividades indus-
triais, a usina representa 
mais uma oportunidade 
de agregação de valor 
à produção local, forta-
lecendo a matriz ener-
gética da cooperativa e 
posicionando Campos 
Novos como referência 
em soluções susten-
táveis no agronegócio. 
Reafirmo que Campos 
Novos tem sua identida-
de ligada ao agro, com 
uma economia dinâmi-
ca e em constante evo-
lução.
	 O agro e o co-
operativismo seguem 
como principais pilares 
de desenvolvimento, 
contribuindo para que 
o município continue 
crescendo, e se desta-
cando no cenário na-
cional e internacional. 

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Há 145 anos, Campos Novos 
cresce com a força de quem 
acredita no trabalho, 
na terra e nas pessoas. 

O Sicoob Novos Campos tem orgulho 
de fazer parte dessa trajetória, 
contribuindo para o desenvolvimento
da cidade, fortalecendo o agro, 
os negócios locais e os sonhos de 
cada camponovense!

Parabéns, Campos Novos!
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